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· Resumo
Neste artigo, procuramos entender a relação entre a urbanidade e as espacialidades homossexuais masculinas em São Paulo. Elaboramos mapas para três variáveis a fim de apreender as estruturas espaciais elementares de cada uma. Dessas estruturas, construímos um modelo gráfico de síntese espacial da dinâmica gay. Nele, foi possível apreender um deslocamento que parte da região central do município, núcleo dessas espacialidades, em direção às zonas sul e leste. Concluímos que os processos de gentrificação que ocorrem ao mesmo tempo que ações afirmativas de reconhecimento da presença gay na região central, caracterizam um espaço de disputa de poderes. 
· Resumen
En este ponencia, procuramos comprender la relación entre la urbanidad y las espacialidades homosexuales masculinas en São Paulo. Elaboramos mapas para tres variables a fin de aprehender las estructuras espaciales elementales de cada una. De estas estructuras, construimos un modelo gráfico de síntesis espacial de la dinámica gay. En él, fue posible aprehender un desplazamiento que parte de la región central del municipio, núcleo de esas espacialidades, hacia las zonas sur y este. Concluimos que los procesos de gentrificación que ocurren al mismo tiempo que las acciones afirmativas de reconocimiento de la presencia gay el la región central, caracterizan un espacio de disputa de poderes.

· Apresentação
Neste artigo, apresentamos os resultados de pesquisa sobre a relação entre as espacialidades homossexuais masculinas e a urbanidade de São Paulo, Brasil (Almeida, 2016). A investigação empreendeu uma comparação com Paris, França, porém, em razão do espaço do qual dispomos aqui, apresentamos apenas o caso da capital paulista. Pelo mesmo motivo, apresentamos a análise de três das quatro variáveis levantadas na pesquisa: (1) locais de encontro de homossexuais masculinos em 1995 e em 2016, coletados no trabalho de Pascual (1995) e em guias de turismo gay (Guia Gay São Paulo, s.d.; Prefeitura de São Paulo, 2011; 2015); (2) locais do sexo anônimo entre homens, cujos dados foram obtidos no Guia Gay Brasil ([2012]); e (3) cônjuges com parceiros do mesmo gênero, dados do Censo 2010 (IBGE, 2010). Nosso recorte espacial foi o município de São Paulo e os dados estão na escala dos distritos. 
Por espacialidade (Lussault, 2003), entendemos o conjunto das escolhas espaciais cotidianas, individuais e coletivas, de sujeitos e instituições. 
Sabemos da especificidade dos termos “homossexual” e “gay”. No entanto, para os fins desta pesquisa, nos atentamos neste momento para a característica comum generalizante: o afeto e o desejo sexual entre sujeitos masculinos. Consideramos este um limite metodológico, mas que não prejudicou o processo investigativo.
Os mapas foram utilizados como instrumentos investigativos e analíticos. Construímos o que Cauvin et al. (2008) chamam de Transformações Cartográficas de Peso. Essas transformações, também conhecidas como anamorfoses, são elaboradas a partir da aplicação de um peso, que é a variável analisada, no fundo de mapa (superfície do recorte espacial em geometria euclidiana, medida em metros e quilômetros). Dentre os diversos métodos para criar as anamorfoses, escolhemos o método piezoplético (ou piezopletos, “piézoplèthes”
), que se baseia em um princípio matemático da engenharia que mede a resistência da estrutura de um material (Cauvin, 2011).
A fim de apreender o peso espacial das variáveis, nos mapas, os distritos do município que apresentam grandes proporções do fenômeno têm suas áreas expandidas e representadas em uma gradação de vermelho, quanto maior a expansão. As contrações, representadas pela cor azul, estão entre duas ou mais áreas expandidas. Elas formam também os limites da área expandida. Enquanto que as áreas menos significativas são mantidas com poucas alterações, na cor amarela.
· Locais de encontro
1995
A vida homossexual pública em São Paulo nos anos 1990 concentrava-se em algumas ruas e avenidas, principalmente as avenidas São João e Ipiranga (Pascual, 1995). Essa imagem da cidade pode ser visualizada na Figura 1, na qual vemos a estrutura (peso) espacial dos locais de encontro de homens gays em 1995 (estabelecimentos comerciais, áreas públicas de encontro etc.).
Observa-se que a maior concentração estava no distrito da República, na região central, e que essa concentração decaía para as áreas mais afastadas. Nota-se também uma tímida expressão do fenômeno nas zonas sul e leste do município.
A diferenciação socioeconômica encontrada nessa configuração está localizada no próprio distrito da República e arredores, com uma divisão em Boca do Luxo, frequentada por pessoa de classe média, localizada nos arredores do largo do Arouche, e outra, Boca do Lixo, localizada na Praça da República, mais estigmatizada por atrair pessoas de classes mais baixas, garotos de programa e travestis (Perlongher, 1987).
Da repressão da Ditadura Militar (1964–1985), passando pela crise de epidemia do HIV/Aids nos anos 1990, a primeira Parada do Orgulho LGBT
 ocorreu em 1997. Nesse mesmo momento, viu-se a emergência de um mercado setorizado para o homem gay de classe média – aquele que, de todas as outras pessoas da sigla LGBT, era o que tinha o perfil de consumidor em potencial. Isso impulsionou a representatividade de homens gays na mídia em detrimento de outras pessoas LGBT. Essa representatividade, como não poderia deixar de ser, foi e é regulada por uma homossexualidade masculina+branca+monogâmica+de alto poder aquisitivo.
Figura 1 – Mapa em anamorfose piezoplética da concentração de endereços de encontro de homossexuais no município de São Paulo em 1995, por distrito.
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2016
Hoje, toda a área da praça da República até o largo do Arouche é caracterizada como um ponto de sociabilização de jovens gays de baixa renda, em geral, moradores das periferias e negros. Há algumas exceções, como bares direcionados para ursos (homens de grande porte e peludos), por exemplo. Isso acontece porque a presença na calçada e na praça extingue a obrigatoriedade de entrar nos estabelecimentos, que também não têm preços de entrada e consumo tão altos quanto no Baixo Augusta e na região da avenida Paulista. O espaço é partilhado com outras pessoas, que passam, que têm outros objetivos, que trabalham…
Os espaços de sociabilização do Baixo Augusta – no início da rua Augusta, mais próximo da praça Franklin Roosevelt, em direção à República – e em outras partes dos Jardins, Lapa e Barra Funda, são frequentados por pessoas com maior poder aquisitivo, o que é verificável nos valores de entrada e consumação dos estabelecimentos, assim como nas marcas de vestimenta de seu público. Apesar de topograficamente próximos, há uma grande distância cultural, social e econômica entre o Arouche e o Baixo Augusta (Puccinelli, 2017).

O mapa da Figura 2 mostra a atual estrutura dos locais de encontro gay em São Paulo. Vemos que houve um aumento da quantidade de locais de encontro, principalmente no distrito da Bela Vista. O núcleo das espacialidades homossexuais masculinas em 2016 permanece delimitado na região central.
Podemos apreender, a partir dos mapas apresentados, uma imagem da probabilidade da sociabilidade gay, em razão da concentração de atividades que promovem encontro e contato, princípios fundadores das aglomerações urbanas, sem as quais não podemos dizer que existe urbanidade em uma cidade (Lévy, 1999). Vemos, portanto, um aumento dessa sociabilidade quando comparamos os dois períodos.
Além da concentração no Centro, observa-se uma tímida expansão para as áreas mais afastadas das zonas norte (menos intensa), sul e leste. Isso se deve às políticas públicas e alternativas de lazer criadas por moradores dessas áreas, que envolvem atividades culturais e de lazer com a proposta de acolher a diversidade sexual e de gênero, mas também nos levanta a questão sobre o deslocamento em razão das mudanças que ocorrem nos locais de encontro gay, citados acima.
Figura 2 – Mapa em anamorfose piezoplética da concentração de endereços de encontro de homossexuais no município de São Paulo em 2016, por distrito.
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· Os locais do sexo anônimo entre homens
É no anonimato que se baseia a caça – ou cruising, em inglês. Este termo refere-se ao ato de buscar, de forma anônima, paqueras e relações sexuais. Os locais mais típicos para acontecer a caça são as saunas, os clubes de sexo, os cinemas pornôs, assim como banheiros públicos, praças e parques. Em geral, a caça acontece no período noturno ou em momentos de fluxo, como no caminho do trabalho para casa (Souza, 2012).
Estes locais constituem, em si, um espaço próprio (underground) em oposição aos espaços da visibilidade (mainstream) e apresentam uma sociabilidade específica quando olhamos para seus frequentadores, que são diversos: desde homens que preferem não expressar publicamente sua sexualidade ou que se identificam como heterossexuais, até gays assumidos e efeminados (Rosa et al., 2008).
Vemos a distribuição espacial desses locais no mapa da Figura 3. O número de endereços por distrito é reduzido, porém sua distribuição é mais dispersa. Ainda assim, a maioria dos endereços mapeados estão localizados na região central.
Esses lugares do anonimato funcionam de forma paradigmática. Enquanto lugares de discrição, a norma requerida é a performance da masculinidade heteronormativa. Por outro lado, eles são uma ruptura no espaço heteronormativo da cidade, porque, além de funcionais, são caracterizados por uma racionalização da sexualidade e do conjunto dos espaços gays na cidade (Leroy, 2005).
Figura 3 – Mapa em anamorfose piezoplética da concentração de endereços frequentados por homens para relações sexuais anônimas entre si no município de São Paulo em 2012-2016, por distrito.
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· Cônjuges com parceiros do mesmo gênero

O mapa da Figura 4 apresenta o total de pessoas acima de 18 anos, cônjuges de pessoas do mesmo gênero em 2010. Sua distribuição espacial é inversamente proporcional à distribuição dos cônjuges com parceiros de gênero diferente – apontamos que as grandezas dos dois grupos são enormemente diferentes, o que torna o dado relativamente mais sensível para comparação. 
Os distritos com maior número de casais do mesmo gênero são os mesmos que concentram os endereços de lazer e sociabilidade gay. Isso nos leva a pensar na identificação espacial (Lussault, 2003a) e segurança que caracteriza tais espaços como fundamentais na dinâmica espacial cotidiana desses sujeitos. Ainda assim, são mantidas as diferenças de renda, expressas nos preços do m² e de acesso a estabelecimentos comerciais.
Apresentamos em seguida o mapa da Figura 5, onde se vê a porcentagem de homens cônjuges de homens e mulheres cônjuges de mulheres. Apesar dos dados mostrarem que há maior porcentagem do primeiro grupo, seria necessária uma reflexão acerca das especificidades das espacialidades femininas, no que diz respeito à visibilidade, autoidentificação, expressão da sexualidade no espaço público, entre outras questões. 
Deste último mapa, observamos também que:
(1) A relação de cônjuges do mesmo gênero com o total de cônjuges no município de São Paulo é relativamente baixa: máximo de 16%;
(2) As maiores densidades de cônjuges do mesmo gênero estão na área central, que apresenta baixo número absoluto de cônjuges (mesmo gênero e gênero diferente).
Em seguida (Figura 6), apresentamos uma anamorfose do peso espacial do número absoluto de cônjuges do mesmo gênero.
Ao focar a atenção para a área com maior relevância espacial (expandida, em vermelho) e definindo seus limites (contraídos, em azul), damos visibilidade para a expressão mais simples e direta da distribuição dos cônjuges.
Figura 4 – Mapa da quantidade e distribuição do total de cônjuges com parceiros do gênero diferente e dos cônjuges com parceiros do mesmo gênero no município de São Paulo em 2010, por distrito.
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Figura 5 – Mapa da porcentagem de cônjuges com parceiros do mesmo gênero no município de São Paulo em 2010, por distrito.
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Figura 6 – Mapa em anamorfose piezoplética dos cônjuges com parceiros do mesmo gênero (homens e mulheres) no município de São Paulo em 2010, por distrito.
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· Gueto gay
Algumas pessoas autoras (Simões e França, 2005; MacRae, 1983; Perlongher, 1987) defendem que em São Paulo existe um ‘gueto homossexual’, caracterizado por uma diferenciação e um distanciamento dos outros espaços na cidade, apesar de verificarem em suas investigações que não existem limites territoriais que delimitam esse ‘gueto’. Quando falamos de gueto, estamos nos referindo a uma porção do espaço onde existe homogeneidade social, limites territoriais bem delimitados, com controle de entrada e saída, legitimação social por parte dos seus integrantes para que esta condição se efetive, além de inibição social quando os indivíduos guetificados se encontram ‘fora do seu espaço’.
De acordo com Guillaume (2003: 413, tradução nossa), gueto é um “território delimitado no meio de uma cidade, onde uma categoria da população é assimilada à residência e submetida a contratos para sair dele”.
A princípio, pensamos que o gueto homossexual é um agente duplamente ativo. Enquanto configuração transgressora das normas da cidade, ele pode criar um significado simbólico de reivindicação do reconhecimento da homossexualidade como uma orientação sexual tão comum quanto a heterossexualidade. Por outro lado, enquanto configuração subversiva ao princípio do contato, o gueto cria distância, separação, inibe a copresença com diversidade; ele é, portanto, antiurbano.
Gueto é, objetivamente, segregação socioespacial e as pessoas autoras concordam que isso não existe em São Paulo, pelo menos não em termos absolutos. Para nós, esse conjunto dos lugares onde se dá os cotidianos homossexuais são as espacialidades. Tais espacialidades não estão segregadas como um gueto.
Ora, em São Paulo, os espaços de sociabilidade estão, em maior ou menor medida, em relação com todo o conjunto urbano. Os lugares centrais das espacialidades gays, largo do Arouche, República, rua Augusta e avenida Paulista, apresentam diferentes usos em diferentes períodos do dia, recebendo um fluxo heterogêneo de pessoas com objetivos específicos.
Leroy (2005: 589, tradução nossa) é ainda mais crítico. Ele questiona a segregação criada pelo uso do termo enquanto empoderamento: ora, “a visibilidade gay não se alimenta da relação com os outros?”. Mesmo que possamos apreender genericamente as espacialidades do grupo que definimos aqui como ‘homossexuais masculinos’, cada grupo interno a ele tem suas especificidades de classe, raça, físico, gênero. Leroy (ibid, tradução nossa) se questiona novamente: o fato “[d]a existência de uma pluralidade de comunidades não contradiz a existência de um gueto?”.
Tentativas de demarcação de um gueto homossexual em São Paulo foram feitas. A rua Frei Caneca já foi considerada para ser reconhecida oficialmente como ‘rua gay’. A reação da Sociedade dos Amigos e Moradores de Cerqueira César (Samorcc) foi um discurso homofóbico contra a proposta. A Associação da Parada LGBT de São Paulo também foi contra, mas incentivou o empoderamento gay fora dos limites de um gueto. (Puccinelli, 2011)
Mas por que a rua Frei Caneca e não a avenida Vieira de Carvalho ou o largo do Arouche? Puccinelli (2017) nos mostra que a diferença entre os frequentadores de um lugar e de outro são sociais, econômicos e culturais. Além disso, ele nos dá dados sobre o processo de gentrificação pelo qual passam ambas as áreas citadas, Arouche/República e Baixo Augusta. Essa gentrificação se efetiva nas reformas na praça da República e praça Franklin Roosevelt e na chegada de coletivos artísticos e novas casas noturnas, que levam para o centro um público frequentador de áreas mais nobres, como os jovens da Vila Madalena. Além disso, os edifícios residenciais explicitam a desigualdade de renda entre os frequentadores da região, principalmente nos finais de semana (jovens negros das periferias) e os futuros moradores (pessoas com condições econômicas para comprar apartamentos pequenos por 250, 300, 400 mil reais. Muitos desses edifícios foram construídos nas ruínas de casas noturnas históricas na noite paulistana.
· Justiça espacial
O espaço não é um palco onde a sociedade acontece, mas uma construção e um constituinte dela (Lévy, 1999). Se a heterossexualidade é uma norma da sociedade, o espaço também se torna heteronormatizado e reprodutor de heteronormatividade. Contraditoriamente, é na cidade que a pluralidade de desejos, ideias e identidades tomam lugar.
A justiça é um dos componentes estruturantes da sociedade, cujos princípios são a igualdade, a equidade e a diferença (Rawls, [1971] 2008). Sendo social a substância da cidade, podemos dizer que a urbanidade e a justiça são inseparáveis. Um espaço injusto, desigual é criado quando os sujeitos não estão ao alcance de todas as condições possíveis para desempenhar da melhor forma possível sua vida em sociedade.
A resistência homossexual existe na região central de São Paulo. Isso é exemplificado pela discussão que apresentamos aqui. Também pela implantação de políticas e ações do poder público e da sociedade civil, como o reconhecimento do largo do Arouche como um lugar historicamente significado por homossexuais, com a implantação de bandeiras do arco-íris, símbolo do movimento homossexual, em toda a extensão da avenida Vieira de Carvalho
. A implantação de Centros de Cidadania LGBT
 nas zonas central, norte, sul e leste do município de São Paulo, na gestão de Fernando Haddad (2013-2016), do Partido dos Trabalhadores, é outra ação que promove a organização política dos moradores dessas regiões do município.
· Uma síntese espacial
Por fim, elaboramos uma síntese gráfica das espacialidades homossexuais em São Paulo (Figura 7) a partir das variáveis mapeadas anteriormente. De acordo com a metodologia de Brunet (2000), de cada variável analisada, extraímos as estruturas espaciais fundamentais que a explicam. É uma generalização que não prejudica na leitura do objeto estudado porque mantém as lógicas mais importantes dele.
Figura 7 – Síntese das espacialidades homossexuais masculinas em São Paulo.
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· Conclusões
Podemos dizer que houve aumento na quantidade de locais de encontro de homens gays, assim como maior espalhamento. Concentrados na região central, principalmente nos arredores do largo do Arouche e da Praça da República, esses locais constituem o núcleo das espacialidades homossexuais masculinas em São Paulo. Afirmamos isso baseando-nos não apenas nesta variável, mas na distribuição dos locais frequentados para relações sexuais anônimas entre homens, principalmente aqueles especificamente direcionados para isso, como saunas e cinemas pornô. Estes têm um espalhamento maior pelo município, chegando a lugares mais distantes e discretos, como banheiros de terminais de ônibus e estações de metrô. Somando a isso, temos a distribuição espacial dos cônjuges homoafetivos, que também se concentram nos bairros centrais do município.
Por fim, acreditamos que as espacialidades homossexuais masculinas são uma forma de resistência da urbanidade de São Paulo, atuando em um jogo de poder, com outras espacialidades e instituições no espaço público, buscando reconhecimento social.
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